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Introdução 

O uso de adesivos na conservação de bens patrimoniais 
é amplamente difundido, sendo empregados na 
consolidação de esculturas de materiais pétreos, no 
acabamento de pinturas nas camadas pictóricas de telas 
ou na conservação de documentos arquivísticos e 
bibliográficos.  

Material e método 

No Brasil, há poucas marcas comerciais de resinas com 
características adequadas para seu emprego em 
documentos em suporte papel, apesar do país possuir 
um amplo parque industrial químico.  Foi estudado, por 
espectrofotometria de Infravermelho ( IV ) a 
viabilidade técnica de uso de resinas acrílicas 
comerciais, de fabricação  nacional e disponível no 
mercado nacional, visando a redução dos custos para a 
conservação e preparo de documentos para 
microfilmagem   

Resultados 

 Os resultados mostraram que os produtos analisados 
não possuem características químicas adequadas a estas 
utilizações, devido a presença de estireno nas resinas 
acrílicas analisadas, conforme mostrado no 
cromatograma  a seguir. Este polímero altera a cor da 
resina durante o envelhecimento e por isto a resina 
empregada para esta finalidade deve ser  isenta de 
poliestireno, ou ainda  não ser um copolímero que 
contenha este monômero. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Cromatograma no IV da resina acrílica 
comercial. 

Conclusão 

Neste estudo concluímos que os produtos examinados 
não podem ser utilizados na conservação de 
documentos em suporte papel por possuírem estireno 
na sua composição. 
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